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Três dos nossos projetos, agora são leis!
Três projetos em que somos autores ou coautores, e que já tinham sido aprovados na Câmara de Vereadores, 
foram sancionados, ou seja, agora são leis da cidade de São de Paulo.

quilombo
periférico

Mandata Coletiva na Cidade de São Paulo

Vereadora Elaine do

Direitos fundamentais às crianças e aos adolescentes em 
situação de rua e na rua

LEI Nº 17.923, DE 10 DE ABRIL DE 2023 - Institui a Política Municipal de Atenção 
Integral a Crianças e Adolescentes em Situação de Rua e na Rua. (coautoria)

Agora o CEMEI Jardim Ângela também leva Tula Pilar Ferreira no 
seu nome

LEI Nº 17.928, DE 10 DE ABRIL DE 2023 - Altera a denominação do CEMEI Jardim 
Ângela para CEMEI Jardim Ângela – Tula Pilar Ferreira. (coautoria)

Raquel trindade também é nome de cemei!

LEI Nº 17.935, DE 26 DE ABRIL DE 2023 - Denomina CEMEI Jardim Dom José I – 
Raquel Trindade a unidade educacional da Diretoria Regional de Educação do 
Campo Limpo.

O covereador Alex Barcellos esteve no lançamento da 
Coalizão Triplo Zero + SUM (Sistema Único de 
Mobilidade).

A Coalizão Triplo Zero defende zerar a tarifa de ônibus, 
zerar as mortes no trânsito e zerar a emissão de gases 
poluentes.

antirracista e anticapacitista coalizão triplo zero

A covereadora Débora Dias esteve no lançamento do 
Relatório da situação das pessoas negras com 
deficiência, organizado pelo movimento VNDI 
(Movimento negro de pessoas com deficiência em 
busca por uma sociedade antirracista e anticapacitista) 
na sede da UNEAfro Brasil.

O covereador Júlio César participou do debate sobre 
as contribuições da Renda Básica para a medida 
provisória a convite do deputado estadual Eduardo 
Suplicy e da Rede Brasileira de Renda Básica.

O que é Cracolândia? renda básica de cidadania

A covereadora Samara Sosthenes participou da mesa 
"O que é Cracolândia?" no seminário Cracolândia em 
Emergência, Caminhos e Ações.

Em abril a Comissão de defesa dos direitos da criança, 
do adolescente e da juventude foi oficialmente 
instalada e passará a ter reuniões periódicas para 
debater políticas públicas voltadas para as infâncias e 
juventudes na nossa cidade.

IV Feira da reforma agrária Comissão de Defesa
dos Direitos da Criança, do

Adolescente e da Juventude

A vereadora Elaine Mineiro esteve no evento de 
lançamento da IV Feira Nacional da Reforma Agrária e 
inauguração da Cozinha Escola Para Brilhar Dona Ilda 
Martins que aconteceu no Armazém do Campo.
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Salva de prata de 45 anos de cadernos negros
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Em uma noite histórica para o movimento negro literário e 
afro-brasileiro, a mandata coletiva Quilombo Periférico realizou a 
sessão solene de entrega da Salva de Prata em homenagem aos 45 
anos de Cadernos Negros.

Dezenas de pessoas prestigiaram o evento que entregou a 
homenagem ao coletivo literário Quilombhoje, representado por 
Esmeralda Ribeiro e Márcio Barbosa, pelo trabalho dedicado na 
valorização e reconhecimento de uma produção literária de autoras 
e autores negros. O Quilombhoje foi responsável pela curadoria, 
edição, publicação, encadernação e distribuição das 44 edições 
publicadas.

Um pouco da história

Em 1978, anos de chumbo e ditadura militar, noventa anos da 
promulgação da lei Áurea, um grupo de jovens, homens e mulheres 
negras que produziam literatura, se reuniram para criar uma 
publicação em que pudessem expor suas criações literárias. 
Nasceram ali, os Cadernos Negros. Passados 45 anos desde a sua 
fundação, o Quilombhoje Literatura segue com publicações anuais 
da série.

Casas de Cultura: edital de terceirização suspenso!
A Secretaria Municipal de Cultura suspendeu o edital de terceirização das casas de 
cultura e como justificativa apontou que tinha anexado dois arquivos errados: o termo 
de colaboração e o termo de referência, que são documentos fundamentais para a 
efetivação da parceria.

Alguns dias antes, a vereadora Elaine Mineiro participou da mesa técnica do Tribunal 
de Contas do Município (TCM) apontando questões que deveriam levar à impugnação 
do edital:

1. Desrespeito à lei que regulamenta as Casas de Cultura no que diz respeito aos 
conselhos gestores.
2. O edital permite que a avaliação das OSCs seja feita por critérios subjetivos.
3. Não há evidência de que o modelo de gestão seja mais eficiente e econômico.
4. Erros formais como a falta de publicidade e denominação incorreta das casas de 
cultura, chamadas de centros culturais no edital.
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Na Ocupação 9 de Julho para conversar
sobre políticas para as infâncias

MAB - Movimento Atingidos por Barragens

Coletivo Respeita as Minas

Ivana Candin para conversar sobre o livro
Trasnversalidade de Gênero e Raça

Na Secretaria de Turismo para conversar
sobre o PL das Baianas de Acarajé

No Bloco do Beco para conversar sobre
as ações do Bairro Educador

Pai Ogã Jarbas Cardoso e Ricardo, para 
ouvir as demandas da casa de axé e 

projetos sociais em Ermelino Matarazzo

Na Comunidade do Jardim Sapopemba
para ver negligências com o território e

conversar sobre trabalho sociais

Na E.E. Profª Nanci Cristina do Espírito 
Santo (Poá), para conversar sobre o 

ensino de cultura afro brasileira e indígena 
nas escolas.

Reunião com o Instituto Diversidades 
para conversar sobre ações na 

Brasilândia.

Participação no Ato puxado pela Frente 
pela Vida contra a proposta de revisão 

do Plano Diretor

Na oficina de Percussão e Cavaquinho  e 
roda de samba da comunidade Quilombo 

Cultural Ybirasamba 

Visita à comunidade do Horto do Ipê, para 
atender denúncia dos moradores

Participação no 
Panelafro, na 

Casa de Cultura 
M'Boi Mirim e 

promovido pelo 
grupo Espirito de 

Zumbi
Visita a Ocupação Nova Esperança e 

conhecendo o Instituto Cuca.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



Incêndio Kampala 27 anos do
Massacre de
Eldorado dos

Carajás

Conscientização
do autismo

Por um debate sério na educação!
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luta e resistência lésbica
Nesse abril se completaram 7 anos sem Luana Barbosa: 
mulher preta, sapatão, periférica, mãe que foi 
brutalmente espancada pela polícia. Sua morte é 
expressão do lesbocídio no Brasil e sempre 
lembraremos de sua história na construção da nossa 
luta contra o lesbocídio!

A covereadora Débora Dias esteve no encontro 
geracional de mulheres lésbicas que constroem luta e 
resistência sapatão em São Paulo para assistir ao filme 
Ferro’s Bar que fala sobre encontros e lutas lésbicas 
em um bar durante a ditadura militar.

Nesse mês também recebemos o Movimento 
autônomo de lésbicas de São Paulo para debater 
diversas demandas para efetividade de políticas 
públicas para mulheres lésbicas na nossa cidade.

Mulheres juntas mudam o mundo
Em abril participamos de diversas atividades 
organizadas por mulheres que debatem e constroem 
uma sociedade mais justa e menos desigual, 
enfrentando as barreiras impostas pela sociedade.

A vereadora Elaine Mineiro esteve com as mulheres 
Guardiãs do Território que atuam no Jardim Lapenna  
(São Miguel - Zona Leste) e adjacências no trabalho de 
atendimento às mulheres e no fortalecimento de 
vínculos na comunidade.

A vereadora compartilhou sobre a sua trajetória e as 
experiências do dia a dia da Câmara Municipal de São 
Paulo e ouviu sobre os trabalhos realizados pelas 
mulheres durante a pandemia.

Nossos covereadores Débora Dias e Alex Barcellos 
participaram da pré-apresentação da Campanha "Elas 
Transformam" organizada pelo Indique Uma Preta, 
integrando o projeto Mude com Elas, que tem como 
objetivo fortalecer oportunidades de trabalho digno 
para jovens meninas negras. Nossa mandata tem 
participado ativamente dessa articulação em parceria 
com os movimentos para construir a retomada da 
agenda do trabalho digno.

A vereadora Elaine Mineiro participou do 1° Festival da 
Frente Nacional de Mulheres do Funk, que aconteceu 
na cidade de São 
Paulo e foi 
exclusivamente 
organizado por 
mulheres.

No dia 28 de abril foi celebrado o dia da Educação. Esta 
data foi definida no fórum que aconteceu em Dacar, no 
Senegal, no ano de 2000, para que todos os 180 países 
que compuseram este momento pudessem ter 
compromissos com a educação mundial.

Compromisso com a Educação Antirracista

Aqui na Câmara Municipal, o nosso mandato tem como 
prioridade a discussão para uma educação antirracista, 
inclusive, conseguimos criar uma dotação orçamentária 
no ano passado, de R$ 3,8 milhões para a educação 
antirracista.

Audiência Pública da Comissão de Educação

Em sua fala na audiência pública da Comissão de 
Educação, a vereadora Elaine Mineiro apontou diversas 
questões:
1. Dificuldade de renovação de contrato de 

profissionais de educação.
2. Verba aprovada pela Mandata para educação 

antirracista segue congelada.
3. Regiões com mais estudantes negros receberem 

menos recursos da secretaria.

E terminou destacando a importância de construir a 
pauta de uma educação antirracista, inclusive 
começando pelas trabalhadoras dos serviços, que não 
podem estar precarizadas.

Violência nas Escolas

A violência nas escolas se tornou um tema central no 
mês de abril e, a princípio, esse debate aparece 

vinculado a bullying e violência verbal, mas é preciso 
nomear essa violência. Muitas vezes elas são misóginas, 
racistas, LGBTQIAfóbicas e que sofrem influência 
externa, que várias vezes vem do próprio parlamento.

Nas nossas redes a vereadora Elaine Mineiro alertou 
que o debate precisa ser feito com seriedade: “esse 
discurso de ódio que invade as escolas, inclusive com 
bancadas que teimam em insistir num discurso perigoso 
de que existiria ideologia de gênero e que isso atrapalha 
profundamente a ideia de fazer uma educação para a 
diversidade. A gente, na verdade, joga uma névoa. Não 
debate o problema sério. O problema real que está 
acontecendo nas escolas é o que está acontecendo, na 
verdade, na sociedade.”

Ela ainda coloca que programas importantes são 
descontinuados, como o Programa de Mediação 
Escolar, e que isso tem um impacto, já que a violência 
não vai escalando com o tempo.

Não existe uma solução mirabolante para resolver o 
problema! É necessário fazer um debate sério sobre o 
que realmente tem acontecido nas escolas.

juventude antirracista
A covereadora Débora Dias esteve na E.E. Profa. Nanci 
Cristina do Espírito Santo na cidade de Poá, para 
discutir com educadores e alunos do grêmio os 20 
anos da Lei 10.639 e 11.645, que trata sobre o ensino 
de cultura afro-brasileira e indígena nas escolas.

Ela também debateu sobre racismo, políticas públicas e 
juventudes de quebrada com a juventude do Cedesp 
São Patrício (Sapopemba), um importante serviço da 
proteção básica da assistência social, que 
profissionaliza e conecta jovens e adultos com seus 
direitos.

E, por fim, apoiando a juventude organizada, prestigiou 
a posse do Grêmio Estudantil da E.E Pedro Moreira 
Matos, localizada no Jardim Lapenna (São Miguel) na 
Zona Leste.

Prestamos solidariedade à 
comunidade que foi vitimada por um 
incêndio, ouvimos as necessidades 
urgentes e oficiamos a SMADS para 
saber quais foram as medidas 
emergenciais para atender as 50 
famílias atingidas e qual o plano 
habitacional de moradia popular 
para as mais de 1000 famílias que 
moram na região. O processo ainda 
está tramitando no executivo e não 
tivemos resposta oficial.

Em 2023 completaram-se 27 anos 
do massacre de Eldorado dos 
Carajés, quando a polícia militar do 
Pará assassinou 21 trabalhadores 
sem-terra.

Seguimos lutando pelo fim da 
violência contra os movimentos 
sociais e por uma sociedade mais 
justa e menos desigual.
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luta indígena

No dia os Povos Indígenas, a covereadora Débora Dias 
destacou a importância da demarcação de terras: 
“...todo esse país ser terra indígena, que é fundamental 
a demarcação de terras e que o garimpo ilegal não 
pode mais avançar”.

Já a vereadora Elaine Mineiro pautou a importância de 
um olhar atento para a educação: “escolas que estão 
em regiões que são consideradas territórios indígenas 
e territórios rurais. Como que a gente consegue dar 
um olhar atento para essas comunidades que tem 
especificidades importantes para a gente pensar?”

parlamentares
negras e negros
As covereadoras Elaine Mineiro e Débora Dias 
participaram do Encontro Nacional de Parlamentares 
Negras e Negros em Brasília!

Por uma cidade antirracista!

A cidade está um caos
Quase sempre que tem uma rodinha de pessoas falando da cidade, 
ouvimos: “A cidade está um caos” e não são poucos os que apontam 
que a prefeitura não sabe o que está fazendo.

No segundo semestre de 2022 houve aumento de 10% na extrema 
pobreza (a renda da família dividida pelo número de pessoas é de até 
109 reais por mês) e o número de famílias nessa condição chegou a 
760 mil famílias. E mesmo com mais de R$ 34 bilhões em caixa, ao 
invés de investir em programas sociais, o que o prefeito faz é 
criminalizar a pobreza: Ricardo Nunes cercou a praça da Sé, 
desalojou moradores de rua e ainda confiscou barracas. 

Mas ele não está sozinho nesse projeto, o governador Tarcísio 
fechou o bom prato no Campos Elíseos, reduzindo em mais de 3 mil 
as refeições fornecidas diariamente 

Depois de dois anos de adiamento, a revisão do Plano 
Diretor Estratégico (PDE) está sendo discutida na 
câmara, porém já começamos observando a dificuldade 
de participação popular.

Inicialmente seriam apenas 22 audiências públicas, mas 
a pressão feita pela oposição conseguiu aumentar para 
mais de 50. No entanto, as audiências permaneceram 
condensadas em 2 meses, tornando muito difícil que a 
população de fato participasse do debate.

O covereador Alex Barcellos aponta essa questão: “as 
demandas são gigantescas dentro dos territórios 
periféricos e a discussão ainda está longe de ser 
debatida dentro desses territórios.”

Além disso, o PDE influencia questões como regiões de 
cultura (ZEPEC e TICP), áreas verdes, moradia popular 

e mobilidade, dentre outras, que terão impacto por 
muito tempo na cidade.

A questão da moradia foi pautada pelo covereador 
Erick Ovelha: “A gente passa por aqui, pelo centro de 
São Paulo e vê qual é a situação de hoje. Milhares de 
prédios vazios e milhares de pessoas nas ruas. A gente 
não quer esse tipo de cidade.”

Já as áreas verdes foram pautadas pela vereadora 
Elaine Mineiro: “Quando a gente olha para São Paulo de 
cima e percebe como a gente tem territórios cinzas, 
sobretudo em áreas de autoconstrução nas regiões 
periféricas, como a gente não consegue levar as áreas 
verdes para esses territórios e a gente não consegue 
fazer esse debate de forma séria, como a gente faz na 
revisão do Plano Diretor”

enfrentando as enchentes e o racismo ambiental
No último sábado, dia 01 de abril, a Mandata Coletiva 
Quilombo Periférico organizou uma audiência popular 
na zona leste para debater a questão das enchentes nas 
periferias. A mesa reuniu Agatha Miranda do Instituto 
Peregum, especialista em racismo ambiental, Luciano 
do LAB Itaim, especialista em bacias hidrográficas e 
Anderson Kazuo, professor do Instituto das Cidades da 
UNIFESP.

Tanto os integrantes da mesa quanto os participantes 
destacaram a importância do evento que levou o debate 
para a região. Os moradores fizeram diversas denúncias 
de que as obras realizadas pela prefeitura estão 
piorando os alagamentos no bairro, uma vez que os 
resíduos de obras como as de recapeamento, vem 
sendo descartado de forma irregular na região. 
Também foi apontado o descaso com os serviços de 
zeladoria como limpeza de córregos, corte de mato e 
limpeza de vias e galerias.

Fiscalização, Cobrança e devolutiva

Estivemos em diversos bairros da cidade avaliando 
obras e problemas com enchentes e conversando com 
a população para entender as demandas de zeladoria 
que possuem.

Após verificar a situação e ouvir a população, o 
covereador Júlio Cesar se reuniu com o subprefeito de 
São Mateus para conversar sobre ações de prevenção 
de enchentes no distrito e depois retornou para 
conversar com os moradores. 

Trabalho doméstico no Brasil | IBGE 2023
O DIEESE divulgou em abril, no Dia da Empregada 
Doméstica, um estudo sobre Trabalho Doméstico no 
Brasil, que mostra que a raça e o gênero são fatores 
determinantes para o sistema supremacista branco. O 
documento aponta que 91% das trabalhadoras são 
mulheres, 67% são negras.

O trabalho doméstico representa acúmulo de riqueza 
para o grupo branco em detrimento da exploração de 
mulheres negras. Não se trata somente de uma herança 
de nosso passado escravista, é uma situação presente 
que se mantém assim em benefício de um grupo 
racializado: o grupo branco. A profissão de doméstica é 
uma das menos fiscalizadas. Não por acaso é muito 
comum aparecer tantos casos de trabalho análogo à 
condição de escravo nessa área. 

Se queremos de fato um Brasil sem racismo, faz-se 
urgente uma maior regulamentação da profissão, com 
mais fiscalização por parte do Estado. Também 
percebemos que esse tipo de exploração está altamente 
associado ao grau de escolarização.

A raça é um fator essencial para a exclusão de acesso 
ao ensino. Em 2022, entre as mulheres ocupadas no 
ofício, 63,5% não tinham sequer o ensino médio 

completo ou equivalente. Por isso, também é essencial 
programas de ações afirmativas na Educação Básica, 
Ensino Técnico Profissionalizante, e residências 
profissionais destinadas a mulheres negras e 
quilombolas jovens e adultas, de modo a ampliar suas 
possibilidades de atuação no mercado de trabalho.
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